
O Apocalipse destaca também este 
sacerdócio: 1.5-6: "Àquele que nos 
ama, e pelo seu sangue nos liber-
tou dos nossos pecados, e nos 
constituiu reino, sacerdotes para o 
seu Deus e Pai..."; 5.9-10: “Digno 
és de tomar o livro e de abrir-lhe os 
selos, porque foste morto e com o 
teu sangue compraste para Deus 
os que procedem de toda tribo, 
língua, povo e nação, e para o nos-
so Deus os constituíste reino e 
sacerdotes.”  
  
Como fruto deste ardoroso trabalho, 
sabe-se que, de acordo com um 
balanço publicado pelo Museu Vir-
tual do Protestantismo, há no mun-
do 500 milhões de evangélicos, 200 
milhões de pentecostais, 70 mi-
lhões de anglicanos, 65 milhões de 
luteranos e 50 milhões de reforma-
dos. Soli Deo Glória por esta vitória!  

Pr Carlão 

Derivam da Reforma Protestante de 
1517 três principais correntes teoló-
gicas surgidas na Europa: as Igre-
jas luteranas herdadas do pensa-
mento de Lutero, as Igrejas calvinis-
tas (reformadas ou presbiterianas) 
e a Igreja anglicana.  
  
Também desta reforma surgem 5 
grandes princípios fundamentais: a 
preponderância da Bíblia (“Sola 
scriptura”); a importância da fé 
(“Sola fide”), que é uma questão 
pessoal; e a noção da Graça (“Sola 
gratia”), que permite salvar o ho-
mem sem as noções de mérito e 
redenção próprias do catolicismo, a 
mediação apenas de Cristo na sal-
vação (“Sola Christus”) e toda glória 
deve ser dada apenas a Deus (“Soli 
Deo gloria”).  
  
 

Dentre os princípios fundamentais 
defendidos pelos reformadores do 
século XVI está o “sacerdócio uni-
versal dos crentes” ou “sacerdócio 
de todos os crentes”.  
  
Os outros princípios, dos quais este 
decorre, são as Escrituras como 
norma suprema de fé e vida e a 
salvação pela graça mediante a fé, 
alicerçada na obra redentora de 
Jesus Cristo. 1 Pedro 2.5: “Também 
vós mesmos, como pedras que 
vivem, sois edificados casa espiritu-
al para serdes sacerdócio santo, a 
fim de oferecerdes sacrifícios espiri-
tuais, agradáveis a Deus por inter-
médio de Jesus Cristo.” 1 Pedro 
2.9: “Vós, porém, sois raça eleita, 
sacerdócio real, nação santa, povo 
de propriedade exclusiva de Deus, 
a fim de proclamardes as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz.”  
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NOTE O PODER DA ORAÇÃO 

Como seria se você pudesse ver 

as orações que você ora? As 

orações sendo oradas por você? 

Na visão do céu de João em Apo-

calipse 8:5, ele viu as orações dos 

santos subindo como incenso até 

a presença de Deus. E houve 

sons, trovões, raios, e um terre-

moto. Note o poder da oração. 

Você pede ajuda a Deus, e 

“boom!”. Você levanta suas preo-

cupações ao céu e vem turbulên-

cia! 

Vá em frente. Fique em pé por 

aqueles que você ama. E sim, 

fique em pé por aqueles que você 

não ama. A maneira mais rápida 

de apagar o fogo da raiva é com 

um balde de oração. Ao invés de 

resmungar, reclamar, ou se vin-

gar… ore. A Escritura nos diz 

(Lucas 23:34) que, enquanto esta-

va dependurado na cruz, Jesus 

intercedeu pelos seu inimigos. 

Nós não devemos fazer o mes-

mo? Ore – daí, espere a terra ser 

sacudida. 

 

Devocional de Max Lucado 

 



O que podemos dizer sobre 
este maravilhoso evento com 
nossas crianças?!? O Senhor 
realmente nos surpreendeu 
com um mover poderoso, 
manifestado em forma de 
muita alegria, cura da alma, 
libertação, quebrantamento, 
conhecimento da verdade, 
adoração, despertamento, 
revestimento de poder, além 
de diversas experiências com 
orações respondidas. Nossas 
crianças foram cheias do 
Espírito Santo e nos contagia-
ram com a inefável presença 
do Pai. 

A Palavra nos ensina que o 
Reino dos Céus é delas. As-
sim, tratando-as como verda-
deiras realezas, mostramos o 
caminho para que, Príncipes e 
Princesas do Senhor, desco-
brissem quão preciosos são 
aos olhos do Criador e alcan-
çassem o desejo de terem um 
novo coração. 

Nossa alegria vem do fato de 
vermos que um processo 
poderoso foi iniciado na vida 
destes pequeninos. Mas o 

sinal de alerta tornou-se mais 
intenso ainda, pois pudemos 
ver como há crianças feridas e 
vulneráveis no nosso meio, 
mesmo com pais cristãos. 

Os pais e a Igreja precisam 
urgentemente acordar para a 
gravidade da situação. Para o 
diabo as crianças são priorida-
des! Os pais devem se dedicar 
a discipular seus filhos na 
Palavra de Deus, a orar por 
eles, a realizar cultos no lar, a 
serem pais de verdade - com 
todo exercício do amor, cuida-
do, amizade e autoridade.  

A Igreja deve mostrar o quan-
to valoriza os donos do Reino, 
com investimentos na EBD, 
na formação de professores 
(professores com real chama-
do), nas salas de aula, nos 
eventos, na orientação aos 
pais e aos casais e no efetivo 
pastoreio do coração delas. 
Isso mesmo! Nossos pastores 
devem pastorear nossas crian-
ças. Nossos professores de-
vem se colocar como pastores 
delas também: amando, cui-
dando, aconselhando, acom-

panhando, conversando, su-
prindo suas necessidades, 
protegendo-as e conduzindo-
as a crescerem como servos 
do Altíssimo, sal e luz nesta 
Terra. 

Como dissemos, um processo 
poderoso foi iniciado! Mas 
precisa ser continuado, preser-
vado e levado muito mais 
adiante. Glorificamos ao 
Senhor porque foi altamente 
gratificante, um grande privi-
légio podermos servir nossos 
nobres meninos e meninas, 
príncipes e princesas, os do-
nos do Reino. Agradecemos a 
excelência que todos os que 
trabalharam ofereceram ao 
Senhor. Em 2018 teremos 
mais: ACAMPAKIDS, 
ACAMPATEENS, Encontro 
TEENS e um novo Encontro 
Kids. Vamos trabalhar en-
quanto é dia! 

Prs. Rosalynn & Marcos -  

Ministério Infanto-juvenil 
CEEN KIDS  

mais contra a maré de men-
tiras deste mundo. Por isso 
a Palavra fala que nos últi-
mos dias seriam tempos 
trabalhosos (2 Timóteo 3:1-
5). Os homens seriam pro-
fanos. Profanando a criação 
de Deus: Homem e Mulher.  
Os homens seriam obstina-
dos e orgulhosos. Quem 
defende esta ideologia, 
defende com muita obstina-
ção. Não é para menos que 
o movimento homossexual 
tem o seu dia de “orgulho 
LGBT ou orgulho gay”. 
  
Uma mentira faz todas as 
verdades ficarem duvido-
sas. Adolf Hitler disse: 

Pr Venancio Santana  

Winston Churchill afirmou: 
“uma mentira dá uma volta 
inteira no mundo antes 
mesmo de a verdade ter 
oportunidade de se vestir”. 
  
Vemos esta questão na 
massificação da mídia se-
cular em aprovar a ideolo-
gia de gêneros. Querem 
empurrar goela abaixo das 
pessoas esta odiosa teoria. 
  
Martinho Lutero disse: “A 
mentira é como uma bola 
de neve; quanto mais rola, 
tanto mais aumenta”. 
  
O crente vai remar cada vez 

“Quanto maior for a mentira, 
mais pessoas acreditarão 
nela”. 
  
É melhor perder com a 
verdade do que vencer com 
a mentira. Cedo ou tarde a 
mentira cairá por terra. 
Principalmente no juízo de 
Deus: 
“Mas, quanto aos tímidos, e 
aos incrédulos, e aos abo-
mináveis, e aos homicidas, 
e aos que se prostituem, e 
aos feiticeiros, e aos idóla-
tras e a todos os mentiro-
sos, a sua parte será no 
lago que arde com fogo e 
enxofre; o que é a segunda 
morte.” Apocalipse 21:8  

ENCONTRO KIDS CEEN-DF 2017 

DIAS TRABALHOSOS 

CASAMENTO, UMA INSTITUIÇÃO PRECIOSA 

pois a palavra de Deus diz 
“tudo que for ligado na terra 
será ligado no céu”. Portan-
to, cuidado com armadilhas 
e ciladas do inimigo. 
Não permita que o que foi 
ligado no céu seja desliga-
do na terra. 
Mas a família foi ideia de 

Deus, e eles nos deixou o 
manual completo de como 
viver de forma equilibrada 
em TODAS as áreas de 
nossas vidas. 
O casamento é abençoado 
por Deus, uma instituição 
preciosa!  

Pr Carlão 
 
A família deve ser vista 
como algo santo diante da 
presença de Deus. Uma 
vez constituída deve-se 
zelar por e ela e fazer de 
tudo para que nada nem 
ninguém venha a destruí-la, 

“Quem me 

ouvir viverá 

em 

segurança e 

estará 

tranquilo, 

sem temer 

nenhum mal”  

(Provérbios 

1.33) 

Página 2 BOLETIM INFORMATIVO DA CEEN 



Pr Carlão 
 
As setentas semanas de 
anos de Daniel têm início 
com a ordem do rei Artaxer-
xes para que Jerusalém 
fosse restaurada (+- 445 a. 
C.) (Neemias 2); daí se 
contam 69 semanas até o 
dia em que o Messias foi 
“tirado” (3 de abril de 33 
d.C). 
Segundo as contas feitas 
por Thomas Ice, o dia em 
que Deus deixou de tratar 
com Israel e passou a cui-

dar da igreja foi 30 de mar-
ço de 33 d.C., como consta: 
69 x 7 x 360 dias = 173.880 
dias, considerando-se o dia 
da ordem para restaurar 
Jerusalém como 5 de mar-
ço, têm-se 5 de março de 
444 a.C. + 173.880 dias = 
30 de março de 33 d.C. (E 
as autoridades religiosas 
judaicas não atentaram que 
esta data marcava a vinda 
do Messias). 
Logo, desde a reconstrução 
de Jerusalém até a morte 
de Jesus passar-se-iam 69 

semanas (483 anos). O 
período a seguir é o da 
igreja e será conhecido 
como Intermediário, ou 
seja, um tempo entre a 69ª 
e a 70ª. Esse período será 
chamado em Romanos 
11.25, como plenitude dos 
gentios; essa plenitude terá 
como ápice o período final 
da Grande Tribulação. 
Após o arrebatamento da 
igreja (2° Ts.2. 7-12), terá 
reinicio a última semana de 
anos (a 70ª), como as de-
mais terá a duração de sete 

AS SETENTAS SEMANAS DE ANOS DE DANIEL 

anos e será dividida em 
duas partes de três anos e 
meio cada: a primeira é o 
período da subida do anti-
cristo ao poder por meio de 
artimanhas; a segunda, a 
pior parte, é conhecida 
como Grande Tribulação 
(Ap. 11.2-3; 12.6). 
Ao final desta última sema-
na, Jesus voltará com a sua 
esposa e implantará seu 
reino milenar, após prender 
o diabo por mil anos no 
poço do abismo.  
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. A situação do povo de 
Israel naquele momento era 
constrangedora. Eles havi-
am saído do Egito onde 
estavam muito mal, escravi-
zados, chicoteados, agredi-
dos sob qualquer motivo ou 
por pura implicância dos 
algozes. Agora tinham dian-
te de si a terra prometida: 
montanhosa, cheia de gi-
gantes, de povos sanguiná-
rios, idólatras e abrigados 
em cidades fortificadas. Ou 
seja, muito pior que o Egito 
aos seus olhos. Mas o Se-
nhor queria que eles a vis-
sem como uma grande 
bênção prometida, onde 
poderiam aproveitar de 
bens que não lhes custari-
am nada, além da obediên-
cia. Leite e mel; coisas que 
não tinham produzido, pois 
disso cuidavam o gado e as 
abelhas do lugar. No Egito, 
isso dava muito trabalho de 
irrigação, erradicação de 
pragas, transporte de lon-
gas distâncias em toscas 
jangadas pelo Nilo, além de 
toda a produção ser dos 
egípcios, e deles apenas as 
sobras. 
  
. Deus deu, por meio de 
Moisés, as promessas, mas 
dos doze espias, apenas 
dois tiveram essa visão da 

Pr Walter Willik 

. Deuteronômio 11:26-28 – 
“Eis que, hoje, eu ponho 
diante de vós a bênção e a 
maldição; a bênção, quando 
cumprires os mandamentos 
do Senhor, vosso Deus, 
que hoje vos ordeno; a 
maldição, se não cumprires 
os mandamentos do Se-
nhor, vosso Deus, mas vos 
desviardes do caminho que 
hoje vos ordeno, para se-
guirdes outros deuses que 
não conhecestes.” 
  
. A advertência pronunciada 
por Moisés precisava ser 
bem entendida pelo povo 
de Israel, que se aprontava 
para a conquista da terra 
prometida. Mas também 
deve ser muito bem enten-
dida por nós, também povo 
de Deus do século 21. Co-
meça pelo começo: A ex-
pressão “eis que”, que inicia 
o texto, traduz mal o verbo 
hebraico reê, que tem o 
sentido imperativo da ex-
pressão portuguesa “veja!”. 
É algo como a nossa ex-
pressão mais popular do 
tipo “veja bem...” Ou seja, o 
povo estava sendo adverti-
do a ver com os olhos de 
Deus; uma visão necessária 
para a correta observância 
do plano eterno de Deus.  

VEJA! 

bênção. Os dez restantes 
viram com olhos humanos: 
vai ser uma dureza essa 
conquista, nós somos como 
gafanhotos perto desses 
gigantes. A questão é que a 
visão contagia, e foi a pes-
simista que prevaleceu no 
coração do povo. Como 
resultado, toda uma gera-
ção pereceu no deserto. 
Somente esses dois que 
tiveram a visão permanece-
ram para a posse da terra 
prometida. 
  
. Que temos nós com isso? 
A carta aos Hebreus (11:1) 
nos explica como a visão 
funciona: é pela fé. “Ora, a 
fé é a certeza de coisas que 
se esperam, a convicção de 
fatos que se não vêem”. Ou 
seja, não tem a ver com o 
discernimento humano, com 
a lógica humana, com a 
vontade humana. É sim-
plesmente como Deus faz 
as coisas. Nós estamos 
vivendo o tempo que João 
chamou de breve. As coisas 
que em breve devem acon-
tecer (Apoc. 1:1). Aos olhos 
humanos, é um festival de 
catástrofes, que nem o 
cinema consegue imitar. 
Terremotos a toda semana, 
furacões, violência descabi-
da, calor como nunca, seca, 
incêndios, e por ai vai. Se 

formos nos basear no que 
vemos com olhos humanos, 
vamos cair no desespero da 
maioria que sabe que vai 
morrer, e não tem como 
escapar disso. Mas o Se-
nhor nos adverte para o 
“veja!”, de modo a perce-
bermos que cada profecia 
das Escrituras está se cum-
prindo diante de nós. Tudo 
já está preparado para o 
fechamento da história. 
Esta é a geração que não 
passará sem que veja a 
glorificação do Senhor e o 
juízo sobre o mundo. Para 
nós, há uma terra prometi-
da. A Jerusalém celestial já 
está preparada aguardando 
a nossa chegada. Se há 
algum gigante no nosso 
caminho, a ser vencido, é a 
nossa incredulidade. A 
incapacidade de ver com os 
olhos de Deus a nossa 
própria história. Abraão viu, 
mas não alcançou toda a 
promessa feita a ele. Os 
profetas indagaram e inqui-
riram, mas não chegaram a 
ver a graça a nós destinada 
(1 Pedro 1:10). A fé é o 
firme fundamento das coi-
sas que se esperam. Essa 
é nossa base para alcan-
çarmos o invisível e o futu-
ro.  

CALMA, DEUS ESTÁ NO CONTROLE 

Ficamos impacientes 
quando nós perdemos o 
controle da situação. O 
medo assalta nosso cora-
ção e a dúvida parece 

conspirar contra a nossa 
fé. Precisamos aquietar a 
nossa alma e descansar 
nos braços do Pai, saben-
do que mesmo que tenha-

mos perdido o controle, ele 
está no controle. Nem um 
fio de cabelo da nossa 
cabeça pode ser tocado 
sem que Deus saiba, per-

mita e tenha um santo 
propósito. 
 
Pr Hernandes Dias Lopes 
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FEMINISMO: UMA BASE PARA A IGREJA APÓSTATA 

CURTAS 

FRASES DE JOHN BLANCHARD - CONTINUAÇÃO 

DEUS E O ATEU 

Deus não está preocupado em provar Sua existência. A Pala-
vra fala que os céus proclamam a glória de Deus. 

Abraham Lincoln, um dos maiores presidentes dos Estados 
Unidos, afirmou: 

“Eu entendo que um homem possa olhar para baixo, para a 
terra, e ser um ateu; mas não posso conceber que Ele olhe 
para os céus e diga que não existe um Deus”.  

 Vemos a assinatura de Deus em todas as suas obras. 

Fica a pergunta para aqueles que duvidam da existência 
de Deus:  

Se o homem é fruto de uma sopa cósmica, a partir de 
quando os átomos que formaram o homem passaram a 
ter consciência?  

Pr Venancio Santana 

- Na justificação, o pecador não é apenas perdoado, é promovido. 

Deus sempre avisa antes de ferir. 

- O cristão deve demonstrar pela compaixão o mesmo interesse que de-
monstra pelas doutrinas. 

- Para o cristão, este mundo é uma arena, não uma cadeira de balanço. 

- Arrependimento e fé são graças que recebemos, não alvos que alcança-
mos. 

- Nenhum homem pode provar que é filho de Deus se não for parecido com 
o restante da família cristã. 

- Desperdiçar tempo é esbanjar um dom de Deus. 

- A cruz de Cristo sempre será ofensiva para o homem natural. 

          O paganismo vestido com as 
emotivas e sedutoras cores da 
tolerância e dos direitos humanos 
gradualmente muda as percepções 
sobre Deus. 
          O aumento da aceitação e do 
poder da comunidade homossexual 
aumenta a cada dia. Hoje, um dos 
maiores debates é o lugar dos gru-
pos gays nos colégios e escolas 
infantis. 
          Uma escola em Los Angeles 
patrocinou um baile de fim de ano 
para estudantes gays. A graciosa 
reportagem do Los Angeles Times 
pediu para os leitores crerem que 
não há nada mais natural para o 
progresso da democracia norte-
americana do que um menino em 
sua adolescência fazendo um vesti-
do de renda para o baile gay do 
final do ano. 
          O paganismo da nova era 
ensina que o ideal é nem macho 
nem fêmea, mas um super-humano 
andrógino.” Logo, não querem mais 
que o sexo das crianças seja defini-
do em macho ou fêmea, pois ensi-
nam que cada um deve escolher o 
seu sexo durante o seu crescimento 
e que a família não deve ter o direi-
to de intervir na escolha das crian-
ças.  

Pr Carlão 

 “O feminismo é uma base do paga-
nismo para a igreja apóstata do 
terceiro milênio. 
          A feminista Naomi Golden-
berg disse que o movimento femi-
nista está envolvido na execução 
lenta de Cristo e de Jeová. 
          Os profetas da nova era de-
claram a era de aquário como sen-
do a era da intuição feminista, onde 
as mulheres liderarão esta cruzada 
para criar novas imagens. Deus, o 
Pai masculino, é exorcizado para 
que a deusa tome seu lugar. Mulhe-
res são encorajadas pelas feminis-
tas a escrever histórias bíblicas 
apócrifas com mulheres como hero-
ínas nas histórias (é isto mesmo, 
basta inventar histórias). O Gênesis 
é reinterpretado para elevar Eva ao 
nível de heroína, e a serpente lilith 
é quem liberta Adão e Eva do Deus 
tirano do Éden. Liberta Eva do con-
trole de Adão. Conquanto nem 
todas as feministas sejam lésbicas, 
o feminismo radical conduz ao les-
bianismo da mesma maneira que o 
monismo em geral conduz à andro-
ginia e à homossexualidade. O 
lesbianismo é quase requerido pelo 
feminismo radical. O modelo hete-

rossexual monogâmico de Deus é 
totalmente rejeitado. 
          O aborto é redefinido como 
um ato nobre e necessário do forta-
lecimento feminino. Para as femi-
nistas não há absolutos e não há 
bem ou mal claramente definidos. 
Para elas a vida não começa no 
útero, mas sempre é. 
          Eva desejava o conhecimen-
to oculto que estava no fruto proibi-
do para ser igual a Deus. As femi-
nistas gnósticas fazem uma leitura 
ao contrário de Gênesis 3. Destruir 
a hetero patriarquia é o objetivo do 
feminismo, colaborando para tornar 
normal a visão homossexual da 
vida e desconstruindo o modo de 
vida ensinado pelo Deus da Bíblia. 
O espírito feminino primordial revela 
um deus superior ao Deus criador 
da Bíblia. Um feminino divino da era 
de aquários é a deusa Sofia. 
          O liberalismo agora aparece 
oculto no manto da espiritualidade 
pagã, os gnósticos modernos tole-
ram todos os tipos de expressões 
religiosas. 
          O século 20 é lembrado co-
mo o tempo da primeira aparição da 
grande religião universal do terceiro 
milênio, misturando religiões orien-
tais como o Cristianismo. 
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